
"Venceremos os problemas" 

Sarney: "Não há recessão" 
O presidente Jo-
sé Sarney reba-
teu ontem, no 
programa sema-
nal "Conversa 
ao pé do rádio", 
as notícias de 
que há sinais de 
recessão no 
País. "Não há es-
se perigo", disse. 
Assegurou ain-
da não existirem 
motivos para in-
quietações. O 
crescimento do 
Pafs, segundo o 
presidente, "é 
um compromis-
so da Nova Re-
pública". 

Para fazer 
frente aos indi-, 
cadores de que a - 
recessão volta a rondar a economia 
nacional, Sarney citou os indicado-
res do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), que mostram crescimen-
to significativo nas operações de 
investimentos. Em janeiro, de 
acordo com ele, foram aprovados 
1.968 projetos em fevereiro, 2.796 e, 
em março, 3.259 — "o que mostra 
um crescimento bastante razoável, 
aliás muito grande, dos projetos de 
investimentos aprovados". Este 
ano, o número de projetos já ultra-
passa os do ano passado, conforme 
revelou o presidente. 

O presidente garantiu que há 
uma "grande vontade" de gover-
nar acertando. Mas, comparou, 
mesmo um , pai de família tem difi-
culdades de governar o seu lar. 
"Mas se temos problemas, vamos  

v en cê-los, por-
que este país 
não foi feito pa-
ra os pessimis-
tas nem para os 
desânimos" —
prosseguiu. 

Para que o 
País mantenha 
o crescimento, 
afirmou o presi-
dente da Repú-
blica, as expor-
tações devem re-
ceber estímulos, 
tendo sido esta a 
razão da reinsta-
lação do Conse-
lho do Comércio 
Exterior (Con-
c ex). Dirigindo-
se aos exporta-
dores no progra-
ma de rádio, E ar-

ney disse que para importar mais é 
necessário exportar um volume 
maior. "O mercado dinâmico inter-
nacional se realiza justamente na ex-
portação e importação. Portanto, es-
se é um setor que nós agora estamos 
reativando com todo vapor." 

No programa, Sarney explicou 
ainda a mensagem enviada ao Con-
gresso Nacional, no início da sema-
na, propondo o teto mínimo de Cz$ 
1.300,00 para cerca de 4 milhões de 
aposentados e pensionistas que rece-
bem benefícios abaixo do salário mí-
nimo. O presidente disse que irá pro-
por também a reposição dos valores 
das aposentadorias e pensões que fi-
caram defasados em relação à políti-
ca salarial de trabalhadores ativos 
no período de 1979 a 1984. (Brasília --
Agência Agência Estado). 


